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INTRODUÇÃO 

 

A Tabuada é um antigo dispositivo pedagógico de resolução de multiplicações, muitos 

dos nossos antepassados já o conheciam. No entanto, este dispositivo foi sendo reinventado ao 

longo do tempo de modo a contribuir com o desenvolvimento intuitivo e auxiliar os alunos a 

relacionar diversos fatos matemáticos e assim, romper com a mera memorização.  

No decorrer do 1º semestre do ano de 2018, ao perceber as fragilidades de uma turma 

frente a resolução de multiplicações nas aulas de Matemática, se decidiu desafiar a turma a 

pesquisar e criar suas próprias estratégias de aprendizagem do dispositivo da Tabuada. 

Com isso, se almejou incentivar os estudantes a buscar/ pesquisar alternativas que 

contribuíssem no entendimento da tabuada de forma divertida, rompendo com a barreira da 

memorização. Além disso, se esperava que os estudantes conseguissem entende-la como um 

dispositivo que os auxilia na resolução de multiplicações. Para nortear este estudo considerou-

se o seguinte questionamento: Quais estratégias alunos de uma turma do 4º ano do ensino 

fundamental encontraram para aprender de forma divertida o dispositivo pedagógico da 

tabuada? 

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

“Pensar a aprendizagem matemática para a cidadania significa compreendê-la como 

instrumento potencializador de habilidades necessárias para a compreensão de fenômenos 

sociais, econômicos e culturais” (Azerêdo, 2015, p. 2). Assim, se entende que compreender a 



 
 

multiplicação como instrumento para resolver determinadas situações do cotidiano leva os 

estudantes a necessidade de aprender tais conceitos. Sabe-se também que o dispositivo 

pedagógico da tabuada torna-se potencial para a aprendizagem no momento em que é 

compreendida e não meramente decorada. 

Durante as atividades do primeiro semestre letivo do ano de 2018, ao observar o 

desenvolvimento dos 11 alunos de uma turma de 4º ano de uma escola da rede privada do 

município de Panambi – RS, se percebeu que estes apresentavam algumas fragilidades em 

relação a aprendizagem da multiplicação. Desta forma, buscou-se junto com a turma elaborar 

estratégias que os fizessem retomar o dispositivo pedagógico da tabuada, para que assim 

pudessem melhor enfrentar os problemas que envolvem multiplicações, pois afinal, a tabuada 

é uma ferramenta que auxilia na resolução de tais situações. 

Ao considerar que “[...] a aprendizagem e o ensino estão impregnados das condições do 

contexto em que se realizam” (Santos, 2014, p. 19) como atividade introdutória da prática que 

objetivou que alunos do 4º ano elaborassem estratégias de resolução do dispositivo da tabuada, 

foram apresentadas a turma algumas atividades. Dentre as atividades apresentadas aos 

estudantes, estava o jogo “Bingo da Tabuada” (onde os alunos recebiam cartelas com números 

e a professora ditava a multiplicação, por exemplo – 𝟑 × 𝟒 – e os alunos pensavam no resultado 

e quem tivesse o respectivo valor em sua cartela marcava-o com um grão de feijão; gritava 

BINGO o jogador que fechasse uma coluna, uma linha ou os quatro cantos, sendo assim o 

vencedor da partida). Além disso, foi proposto o jogo “TabuÁgua”, o qual é um aplicativo 

online do Portal Ludo Educativo1 que incentiva os alunos através do jogo a resolverem 

multiplicações, para isso é importante que os alunos retomem a tabuada. 

Tendo a escola o propósito de incentivar a inovação e pesquisa, foi proposto a turma 

que cada um encontrasse uma estratégia de aprender, de forma divertida o dispositivo da 

tabuada. Para o desenvolvimento da atividade os alunos poderiam elaborar seus próprios jogos, 

bem como apresentar técnicas para resolver as multiplicações. Além disso, os estudantes teriam 

que apresentar as estratégias formuladas a turma, de forma que todos pudessem aprender e 

visualizar os diferentes caminhos que contribuem com a aprendizagem. 

Considerando os materiais produzidos pelos alunos em busca de estratégias que 

contribuíssem com a sua aprendizagem e entendimentos acerca do dispositivo da tabuada, 

percebeu-se que os jogos foram mais atraentes à turma. Estes aspectos nos levam a reconhecer 

que “[...]os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois permitem que 

                                                             
1 O Portal Ludo Educativo é uma parceria entre o CDMF, apoiado pela FAPESP e CNPq, para desenvolver e 

disponibilizar gratuitamente jogos educativos. Link de acesso: http://portal.ludoeducativo.com.br/pt/. 



 
 

estes sejam apresentados de modo atrativo e favoreçam a criatividade na elaboração de 

estratégias de resolução e busca de soluções” (BRASIL, 1998, p. 46). 

Alguns dos jogos elaborados pelos estudantes e que despertaram o interesse da classe 

foram: MultiBrinque, Velha da Multiplicação e Varetas da Multiplicação. O autor (aluno que 

elaborou o jogo) de cada jogo foi também responsável por elaborar suas regras. Nas figuras a 

seguir é possível visualizarmos a criação dos estudantes.  

 

Figura 1: Jogo “MultiBrinque” 

 

Fonte: Jogo elaborado por A1, 1º semestre de 2018. 

 

Ao analisar a Figura 1, jogo “MultiBrinque”, se percebe a criatividade de A1 em sua 

elaboração, bem como a utilização de materiais recicláveis, podendo-se desta forma dizer que 

além do desenvolvimento do raciocínio matemático o aluno também considerou a importância 

de utilizar recursos disponíveis em seu cotidiano. Aranhão (1996 apud Azerêdo, 2015) indica 

que 

 

Basta exercitar a criatividade e permitir que a criança também o faça. As sugestões do 
educador podem surgir após a iniciativa criativa da criança. Com todo esse universo 

de materiais à disposição da criança e do professor, é possível executar um excelente 

trabalho para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático, 

independentemente de exercícios repetitivos e enfadonhos estereotipados em livros 

didáticos e em folhas impressas. As vantagens desse tipo de material são inúmeras, 

mas talvez, a principal delas seja que ele pode ser encontrado em qualquer lugar. 

(p.37) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Figura 2. Jogo “Velha da Multiplicação” 

 

Fonte: Jogo elaborado por A2, 1º semestre de 2018. 

 

Figura 3. Jogo “Varetas da Multiplicação” 

 

Fonte: Jogo elaborado por A1, 1º semestre de 2018. 

 

Na Figura 2 e Figura 3, é possível reconhecer a adaptação de jogos tradicionais com um 

olhar voltado à multiplicação. Os alunos foram capazes de transformá-los de tal forma que jogos 

conhecidos se tornaram potenciais no aprendizado da multiplicação através do dispositivo da 

Tabuada. Se percebe que esta atividade fez com que os alunos se envolvessem e, mais do que 



 
 

apenas brincar, repensassem o movimento do jogo para descrever suas ações nas regras do jogo. 

O jogo “Varetas da Multiplicação”, ilustrado na Figura 3, possibilita aos alunos “[...] relacionar 

diversos fatos matemáticos, como por exemplo, as relações entre adição e multiplicação” (Brito, 

2014, p. 34).  

Durante as apresentações dos objetos de aprendizagem elaborados pelos alunos a turma 

se manteve atenta e curiosa e, ao final de cada apresentação eram feitas perguntas ao 

apresentador. Mas o principal interesse de todos era jogar e assim entender as estratégias 

encontrada pelos colegas para estudar a tabuada. Se percebeu que o jogo facilitou o 

entendimento do processo da multiplicação, bem como as estratégias de resolução para alcançar 

a vitória.  

Dentre todos os aspectos que que a atividade de elaboração, construção e brincar de um 

jogo desenvolvem nos alunos, destaca-se a facilidade de comunicação que estes demonstraram 

tanto durante a apresentação do jogo perante a turma, bem como na hora de explicitar as 

estratégias necessárias para solucionar os problemas que o jogo os desafia a resolver. Além 

disso, de acordo com Brasil (1998, p. 47) “[...] a participação em jogos de grupo também 

representa uma conquista cognitiva, emocional, moral e social para o estudante e um estímulo 

para o desenvolvimento de sua competência matemática. ” Assim sendo, muito mais do que 

desenvolver a capacidade do estudante em utilizar um dispositivo pedagógico como a Tabuada 

em jogos, esta atividade possibilitou a valorização da matemática como instrumento para o 

desenvolvimento de um indivíduo capaz de atuar e melhorar a sociedade em que vive. 

 

CONCLUSÕES 

 

Considerando as atividades desenvolvidas e as estratégias utilizadas por alunos de uma 

turma do 4º ano do ensino fundamental para aprender de forma divertida o dispositivo 

pedagógico da tabuada é possível concluir que tais ações possibilitaram aos estudantes criarem 

condições que favoreceram a sua aprendizagem. 

O trabalho com material concreto, como o jogo das varetas por exemplo, possibilita aos 

estudantes construir e registrar aspectos que contribuem com a aprendizagem da multiplicação 

e que faz uso do dispositivo da tabuada. Após o desenvolvimento de tais atividades o aluno 

percebe que todas estas atividades lhes possibilitam ser mais ágeis ao resolver as operações.  

Portanto, ao refletir sobre o objetivo da prática que era elaborar estratégias para aprender 

de forma divertida a tabuada, entende-se que os objetivos foram alcançados, pois através destas 

ações os estudantes criaram e inovaram ferramentas, como jogos e técnicas que contribuem 



 
 

com a sua aprendizagem na multiplicação. Além disso entenderam a importância que o 

dispositivo da Tabuada representa nas aulas de Matemática, bem como para a resolução de 

situações de seu cotidiano. 
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